
CENEP SANTOS

Fundação Centro de Excelência 
Portuária de Santos 
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FINALIDADES

1- Aperfeiçoamento e requalificação profissional.

2- Excelência portuária por meio de ensino em níveis 
técnico, superior e pós-graduação.

3- Desenvolvimento de 

pesquisas, inclusive científicas.
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FINALIDADES
4- Geração de tecnologias em temas portuários e 
ciências do mar.

5- Serviços de caráter técnico e científico a entidades 
públicas e privadas através de convênios.

6- Conceder recursos para bolsas de estudos para 
subsidiar ou de qualquer forma contribuir para o 
aprimoramento cultural e educacional.
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BASE LEGAL

LEI 8.630/93 Art. 32.

Criação de “Centros de Treinamento Profissional” 
destinados à formação e aperfeiçoamento de pessoal 
para o desempenho de cargos e o exercício de 
funções e ocupações peculiares às operações 
portuárias e suas atividades correlatas.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
Visão: 

Ser reconhecido até 2024 como modelo de excelência 
nas soluções de capacitação para o trabalho portuário e 
para as atividades correlatas. 

Missão: 

Conduzir as atividades voltadas à pesquisa, ao 
desenvolvimento e à promoção das boas práticas 
portuárias que visem a melhor capacitação do capital 
humano na região sob influência do Porto de Santos.
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MODELO

Benchmarking  com a APEC, da  Bélgica – 
Acordo de Cooperação de 2007 à 2012.

Centro de Excelência concebido no modelo 
de Fundação Pública, de Direito Privado.

Harmonizar as demandas de capacitação e 
promover as boas práticas, atuando em 
parceria com as instituições de ensino.
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OFICIALIZAÇÃO
RESOLUÇÃO Nº 8, do CAP, de 21/08/2007:

Reconhece a Fundação como o único Centro 
de Treinamento  para habilitação dos 
trabalhadores portuários.

Aprova o Estatuto Social da Fundação Centro 
de Excelência Portuária de Santos – 
CENEP/SANTOS
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ATUAL COMPOSIÇÃO

Presidente do Conselho Curador:

José Eduardo Lopes – SEPORT - PMS.

Presidente do Conselho Técnico:

Caio Teissiere Moretti da Silva – CODESP

Diretoria:

Adalto Correa de Souza Junior – SEMESP.

Caio Fernando Fontana – UNIFESP.

Caio Teissiere Moretti da Silva – CODESP.

Sérgio Luís Gonçalves Pereira – SEST/SENAT.
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CONSELHO CURADOR
1. CAP  - Conselho de Autoridade Portuária do Porto Organizado de 
Santos;

2. PMS - Prefeitura Municipal de Santos;

3. PMG - Prefeitura Municipal do Guarujá;

4. CODESP - Companhia Docas do Estado de São Paulo;

5. ICMMA/UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo;

6. SEMESP  - Sindicato das Entidades Mantenedoras de 
Estabelecimentos de Ensino Superior no Estado de São Paulo;

7. SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial;

8. OGMO - Órgão Gestor de Mão de Obra do Porto de Santos;

9. FNP - Federação Nacional dos Portuários;

10. FNE  - Federação Nacional dos Estivadores, indicando 
exclusivamente o dirigente do Sindicato representativo de tais 
trabalhadores no Porto Organizado de Santos;
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CONSELHO CURADOR
11. FENCCOVINB  - Federação Nacional dos 
Conferentes, Consertadores, Vigias e Trabalhadores de 
Bloco;

12. SOPESP  - Sindicato dos Operadores Portuários do 
Estado de São Paulo;

13. Agentes Marítimos, por meio do Sindicato de 
Agentes Marítimos com representatividade no Porto 
Organizado de Santos;

14. Terminais Privativos em atividade no Porto 
Organizado de Santos;

15. ABTRA - Associação Brasileira de Terminais e 
Recintos Alfandegados;

16. ABTTC –  Associação Brasileira dos Terminais e 
Transportadores de Contêineres;

17. ACS - Associação Comercial de Santos;

18. SENAT  – Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte.
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CONSELHO TÉCNICO
1. CAP-SANTOS;

2. CODESP;

3. PMS;

4. ICMMA/UNIFESP- Santos;

5. SEMESP- Santos;

6. SENAI - Diretoria Regional de São Paulo;

7. OGMO-SANTOS;

8. BLOCO LABORAL;

9. BLOCO EMPRESARIAL;

10. SEST/SENAT.
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PÚBLICO ALVO

Trabalhadores Portuários e àqueles que 
desempenhem funções correlatas das 
atividades portuárias.

Universo de mais de 15.000 trabalhadores.
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TRABALHADOR PORTUÁRIO

Art. 40.  O trabalho portuário de capatazia, estiva, 
conferência de carga, conserto de carga, bloco e 
vigilância de embarcações, nos portos 
organizados, será realizado por trabalhadores 
portuários com vínculo empregatício por prazo 
indeterminado e por trabalhadores portuários 
avulsos. 
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ESTRUTURA
Área – 838 m2

Capacidade: 190 alunos (simultaneamente).
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Cursos Operacionais Portuários

Assistente Operacional de Gate.

Assistente Operacional Portuário.

Conferente de Armazém.

Conferente de Costado e Bordo.
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PORTFÓLIO DE CURSOS

Ship Planner.

Sinalizador para a Movimentação de Cargas.

Supervisor de Estiva. 

Vistoria de Containers para Terminais Portuários.

Vistoria de Containers para Terminais Portuários com 
ênfase em Reefer.

Yard Planner (Planejamento de Pátio Portuário).     
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Cursos de Equipamentos Portuários

PORTFÓLIO DE CURSOS

Empilhadeira de Grande Porte (Reach Stacker e Top 
Loader).

Empilhadeira de Pequeno Porte. 
Guindaste  de Bordo. 
MHC e LHM (Guindaste de Terra).
Pá Carregadeira.
Plataforma Elevatória (Articulada e Pantográfica).



Ponte Rolante. 

Portainers (STS).

RMG (Transferência Sobre Trilho).

RTG (Transferência  Sobre Pneus).

Tratores.

Tug Master
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Cursos de Segurança e Saúde do Trabalho

PORTFÓLIO DE CURSOS

NR 11;
NR 15;
NR 20;
NR 29;
NR 33; e
NR 35.



ATIVIDADES REALIZADAS
De 2011 até 2016:

Aproximadamente 220.000  horas de treinamentos e 
habilitações.

Mais de 7.500 trabalhadores
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PARCERIAS

OGMO:

Semana da Saúde do Homem.

Informática Básica para TPAs.

Transformando Comportamentos em Atitudes.
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CODESP

Agentes de Trânsito.
Curso prático para o porte de arma de 

fogo.

Plano de Segurança Pública Portuária.

Gestão Portuária – APEC Bélgica.
Cooperação Técnica com o Porto de 

Cotonou, da África.
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Pronatec:

• Arrumador e Conferente de Carga.
• Operador de Empilhadeira.
• Assistente de Logística Portuária.

SENAT
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PREFEITURA DE SANTOS E 
ROTARY CLUB

Projeto Parceiros do Saber – Alfabetização 
de jovens e adultos. 
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UNIFESP E SEP

I Fórum de Vigilância em Saúde do 
Trabalhador Portuário.

Cenário Atual da Saúde e Segurança do 
Trabalhador Portuário.
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TERMINAIS PORTUÁRIOS

Atualização Profissional do Trabalhador 
Portuário - Terminal 12A.

Capacitação específica de trabalhadores 
portuários - GBT.

Conferência Granéis - Rumo.

Logística de Terminais de Contêineres – 
Libra Terminais.

Manobra/Descarga Ferroviária – ADM.
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TERMINAIS PORTUÁRIOS
Operação com Shiploader - Terminal 12A.

Operação com Pá Carregadeira - Terminal 
12A.

Ponte Rolante com Spreader Clamp - GBT.

Pá Carregadeira em operação de enxofre - 
VLi.

RTG e STS - BTP.
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Estimativa pessimista: 10.000 horas.
Estimativa realista: 30.000 horas.

Estimativa otimista: 70.000 horas.
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Cursos:

Informática Básica para TPAs;

Informática Básica para a comunidade do entorno;

Alfabetização de Jovens e Adultos (trabalhadores e 
comunidade);

Normas Regulamentadoras nº 20 e 35 para 
Trabalhadores de Diversos Terminais e de Atividades 
Correlatas;

Habilitação Brasil Terminal Portuário;

Cadastro para Registro – Capatazia;

PREPOM 2016.
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2016
ESTRUTURA

Buscar fontes de recursos e estreitar a relação com a 
Marinha.

Simulador de Operação Portuária.

Desenvolvimento de um site institucional e de plataforma 
e-learning.

PROJETOS

Auxiliar na articulação do Fórum 

Regional de Qualificação.

Uniporto. 30



2016

PESQUISAS

Iniciar projetos de concessão de bolsas de estudo para 
desenvolvimento de pesquisa científica.

Realizar a pesquisa/levantamento de necessidades de 
treinamentos para o Porto.
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OBRIGADO!
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Fundação CENEP Santos
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